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De dois pontos distantes um 
do outro recebemos notícia de 
encontros de confraternização 
de grupos integrados a Aliança: 
da Zona Norte, em São Paulo, e 
de Loberia. na Argentina. 

Os grupos integrados da Zo- 
na Norte de São Paulo (capital) 
decidiram promover encontros 
periódicos de estudo e confra- 
ternização, visando estreitar 
mais os laços de cooperação e 
conhecimento que são a base 
de sustentação de toda obra es- 
pírita. Dentro da programação 
estabelecida, o primeiro encon- 
tro do ano realizou-se no dia 9 
de março no CE Jesus de Naza- 
ré, na rua Antonio Nobre, 13. 

Entre os assuntos abordados 
destacaram-se: exposição de 
temas nos trabalhos de assis- 
tência espiritual, entrevista. en- 
caminhamento de assistidos. 
Dentre as resoluções adotadas, 
destacou-se a referente a ela- 
boração de uma lista com to. 
dos os expositores dos grupos 
integrados da Zona Norte, para 
intercâmbio. Um segundo en- 
contro foi marcado para o dia 
18 de maio no GE Fraternidade. 
na rua Gen. Jerônimo Furtado. 
286, Jaçanã. 

Da Argentina, o confrade Raul 
relata a reunião realizada no dia 
9 de março no CE Amalia Soler, 
em Loberia. com a presença de 
49 representantes de seis gru- 
pos integrados, mais compa- 
nheiros de oito centros visi- 
tantes. 

Também foram debatidos te- 
mas diversos, destacando-se 
troca de idéias acerca dos pas- 
ses padronizados e do caderno 
de temas da Escola de Aprendi- 
zes do Evangelho. Na ocasião 

foi marcada a data de novo en- 
contro, para o dia i 0  de maio, 
em Tornquist. 

FRATERNIDADE, 
IRMÃOS, 

FRATERNIDADE! 

. . .Agora a sinfonia sideral, 
entoa hinos de imortalidade. 
E um coro canta em ritmo 

triunfal: 
Fraternidade, Irmáos, 
Fraternidade! 

Jesus Gonçalves 

DA ESTACA ZERO 

Quando o elevador chegou, os 
pensamentos turbilhonavam em 
nossa mente, prestes a entrar 
em ebulição. Era chegado um 
daqueles momentos em que 
concluíamos estar tudo errado 
e a solução mais própria seria 
recomeçar tudo da estaca zero 

Há apenas 10 minutos tudo 
estava muito tranqüilo dentro 
de uma rotina ameaçada de mo- 
notonia: foi quando o amigo es- 
piritual dirigiu-nos a palavra. 

A GRANDE MENSAGEM 

- Meu amigo, muita paz em 
seu coração.. . Após um breve 
silêncio, prosseguiu com firme- 
za: vocês têm realizado muitas 
obras, não é verdade? 

Sem entender o que estava se 
passando, respondemos reticen- 
tes: 
- E . .  . temos feito o possi- 

vel. 
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- Sim, obras para a criança, 
para doentes, para favelados. . . 
muito bem. Um novo silêncio 
seguiu-se as palavras do amigo 
espiritual. 
- Fique sabendo. meu ami- 

go, que, não obstante essa de- 
monstração de esforço. essas 
obras nem sempre merecem ser 
contabilizadas do lado de cá.. . 
- Não entendi. interrompe- 

mos, até que um pouco agressi- 
vamente. destoando do clima de 
respeito que reinava no am- 
biente. 
- E fácil e uma análise ho- 

nesta o levará a conclusões 
acertadas; vejamos o seguinte; 
fez outra pausa e prosseguiu: 
Considere, prezado amigo, que 
se vocês hoje trabalham é por- 
que, de uma forma indireta, a 
Doutrina Espírita os obriga a tal, 
não é mesmo? 

Diante da indagação confes- 
samos a nossa surpresa e pedi- 
mos ao generoso irmão espiri- 
tual que prosseguisse. 
- E isto mesmo: até certo 

ponto trabalham por obrigação 
e, conquanto seja louvável a re- 
forma dos atos, o que se preten- 
de aqui é, na realidade, a refor- 
ma dos sentimentos. 
- Mas será que não podere- 

mos começar dessa forma? 
- Não, meu amigo, interrom- 

peu-nos. qualquer tentativa de 
se inverter a ordem natural das 
coisas será desastrosa: primei- 
ro, a renovação dos sentimen- 
tos e. como conseqüência. a re- 
novação dos atos. 
- Então qual será a solução 

para tão grave problema? per. 
guntamos curiosos. 
- Não interferimos no setor 

executivo que compete a vocês. 
exclusivamente. Boa tarde meu 
amigo, e muita paz. 

UMA VERDADE INCONTESTE 

Após esse evento. o amigo 
leitor poderá compreender as 
inúmeras horas que dispende- 
mos em profunda meditação. 
Realmente o amor escasseia en- 
tre os nossos confrades. Muitos 
constróem obras admiráveis e 
quando solicitados ao trabalho 
desprezam os assistidos, enca- 
rando-os como peças de um jo- 
go. ou até mesmo maltratan- 
do-os. Dentro das reflexóes. 
veio-nos a mente um grande lar 
de crianças que visitamos no 

crepúsculo da década de ses- 
senta e onde os dirigentes eram 
autênticos feitores. 

Não precisávamos ir mais 
longe para concluirmos que o 
trabalho mecânico prolifera den- 
tro das obras espíritas. Anotá- 
vamos as nossas considerações 
quando recebemos um telefo- 
nema: 
- Olha, aquela entidade que 

se manifestou na quinta-feira 
passada, para reforçar o que 
havia dito mandou o seguinte 
recado: paradoxalmente. há cer- 
tas obras nas quais os trabaiha- 
dores procuram dar amor para 
os semelhantes conquanto não 
saibam amar entre si! 

UMA CONDIÇAO INERENTE 

Não saber amar é uma condi- 
ção inerente ao nosso estado 
evolutivo. seres que somos re- 
cém-saídos da animalidade. Con- 
tudo, se estamos dispostos a 
promover a reforma interior, 
torna-se imprescindível come- 
çarmos pela renovação dos sen- 
timentos para que possamos, 
nas obras que construirmos, 
dignificá-las com um atendimen- 
to verdadeiramente cristão. 

E QUAL A FINALIDADE 
DA ALIANÇA? 

Em nossas preocupações, fo- 
mos conversar com o nosso Co- 
mandante Armond que, após o 
relato inicial, respondeu: 
- Mas essa tendGncia era 

de se esperar, levando-se em 
conta que todos nós emergimos 
há pouco do primitivismo e ho- 
je nos empenhamos no sentido 
de- nos vencermos a nós mes- 
mos para alcançarmos a perfei- 
ção. Respondendo à sua pergun- 
ta, prosseguiu o Cmt, pondere 
o seguinte: qual a finalidade da 
Aliança? Não é a evangeliza- 
ção? E a base desta não é o 
"amai-vos uns aos outros"? Isto 
não é, porventura, aprimoramen- 
to de sentimentos? 

Realmente, amigo leitor, a 
Aliança Espírita Evangélica tem 
por objetivo precípuo uma ver- 
dadeira aliança. um movimento 
de confraternização de grande 
amplitude com efeitos extraor- 
dinários. pois, amando-nos co- 
mo irmãos, de forma incondi- 
cional e irrestrita. estaremos 
aptos a amar os nossos seme- 

lhantes. Por outro lado, não nos 
esqueçamos, seremos beneficia- 
dos por essa grande fraternida- 
de no que se refere a nossa 
sustentação espiritual. 

META PARA O FUTURO 

Estamos prestes a um grande 
passo aue nos permitirá o i n  
gresso 'na vivência fraternal. 
CONFRATERNIZAR PARA ME- 
LHOR SERVIR será o nosso le- 
ma e, atentos que estamos, ou- 
vimos a sinfonia sideral de Je- 
sus Gonçalves entoando seus 
hinos de imortalidade e o coro 
em ritmo triunfal cantando: 

FRATERNIDADE, IRMAOS, FRA- 
TERNIDADE! 
O Diretor Geral da Aliança [Do 
livro: "Aliança-Vivência do Es. 
piritismo Religioso"). 

NOTAS E 
INFORMAÇóES 

e O CE Mansão & Esperança 
[av. Rio Pequeno, 1235, Bairro 
do Rio Pequeno, CEP 05379, 
São Paulo) está solicitando 
doação de papel sulfite para 
continuidade do trabalho de 
impressão de mensagens 
píritas. O Centm desenvolve 
esse trabalho já há vários 
anos. 

e A confrade Vera Arnaud, co- 
laboradora de vários grupos 
integrados à Aliança na Gran- 
de São Paulo, esteve recente- 
mente em visita ao CE Apren- 
dizes do Evangelho, de Lon- 
drina. Durante sua estada 
foram promovidas diversas 
reuniões com os trabalhado- 
res da casa, para troca de 
idéias acerca dos programas 
em andamento. 

Em comemoraçb dos 80 anos 
de fumlação da União Espírita 
Paraense, realizou.se em Bem 
Iém, de 18 a 25 de maio, a 
Semana Espírita que constou 
de con#erências e seminários. 
Entre os conferencistas o pro- 
grama incluiu os confrades 
D iva lh  Franco, da Bahia; Ana 
Guimarães, do Rio de Janeiro; 
e Nesbr Masotti, & São Pau- 
lo. Um dos seminários abor. 
dou o tema: "Revalorização 
& Vida". 
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Eleita no dia 12 de abril. é a 
seguinte a nova diretoria da 
Associação Médico Espírita 
de São Paulo (rua Maestro 
Cardim, 887. I.", CEP 01323, 
São Paulo): Ary Lex, presiden- 
te; A. Ferreira Filho, 1." vice- 
presidente; A. Rotberg, 2." vi- 
ce-presidente; M. Júlia P. Mo- 
raes Prieto Peres, secretária 
geral; Elizabeth Rezende Ni- 
codemus, i .' secretária; Mar- 
lene R.S. Nobre, 2.' secretá- 
ria; Luiz Carlos Dorgan, 1." 
tesoureiro; M. Cecilia Prestes 
M. Ricci, 2: tesoureira; Paulo 
Jácomo Negro Jr., bibliotecá- 
rio. Além das atividades nor- 
mais, de palestras e reuniôes 
semanais (sábados as 8 horas 
da manhã), a Associação edi- 
ta o Boletim Médico Espírita 
e vai promover. de 25 a 30 de 
agosto próximo, o Seminário 
sobre Terapia de Vidas Passa- 
das, a cargo do Dr. Morris 
Netherton, dos Estados Uni- 
dos. 

No dia 21 de maio, e partir 
das 20 horas, no Centro Cul- 
tural e de Estudos Superiores 
Authos Pagano, na Lapa, Sáo 
Paulo, houve noite de autógra. 
fos da escritora Cenyra Pin- 
to, autora de inúmeras obras 
literárias e musicais de pro- 
fundo sentido espiritualista. 

No dia 25 de maio A USE- 
União das Sociedades Espíri- 
tas promoveu o encontro para 
debate da função e significa- 
ção do Centro Espírita. A reu- 
nião ocorreu na sede da Asso- 
ciação Médico Espírita de São 
Paulo. 

A LAKE - Livraria Allan Kar- 
dec [rua Monsenhor Anacleto, 
199, Brás, CEP 03üO3, São 
Paulo) acaba de lançar a obra 
"A Vida em Outros Planetas 
- Ciência, Filosofia e Reli- 
gião", de autoria de Dulcídio 
Dibo. O livro tem 147 páginas, 
ilustrado com fotos, gráficos 
e tabelas. 

CVV, 25Anos de Trabalho 
No 7.' Congresso Nacional do 

CVV, realizado na Semana San- 
ta de 1986, em São Bernardo do 
Campo, São Paulo. foram divul- 
gados os seguintes números: 
- 62 postos de atendimento 

em funcionamento (61 no Brasil 
e 1 em Mar de1 Plata, Argenti- 
na); 
- 2.400 voluntários traba- 

lhando nesses postos; 
- 616.000 atendimentos tele- 

fônicos efetuados durante 1985; 
- 12.600 atendimentos pes- 

soais no mesmo ano. 

ORIGENS 

O CVV - Centro de Valori- 
zação da Vida é uma sociedade 
civil, filantrópica, a-religiosa, de 
Utilidade Pública Federal, funda- 
da em São Paulo em 1962 com a 
finalidade de oferecer o apoio 
da amizade as pessoas solitá- 
rias e/ou em desespero, muitas 
delas a beira do suicídio. Para 
começar, a entidade teve o apoio 
da Federação Espírita do Estado 
de São Paulo na figura do co- 
mandante Edgard Armond. 

Atualmente seus voluntários 
são profitentes dos mais diver- 
sos credos religiosos ou não se 
filiam a nenhuma religião for- 
mal; apenas um traço identifica 
todos os voluntários: a disponi- 
bilidade para atender com com. 
preensão e aceitação todos 
aqueles que buscam o CVV por 
telefone ou pessoalmente. 

O TRABALHO 

Hoje praticamente em todas 
as grandes cidades do Brasil 
existe um posto do CVV. Cada 
posto é um órgão autônomo. 
mantido pelos plantonistas-vo- 
luntários locais. ligados a uma 
entidade jurídica também local. 
Os postos identificam-se entre 
si pela prática dos princípios 
estabelecidos no chamado "Pro- 
grama CVV-Samaritanos". lide- 
rado pelo Centro de Valorização 
da Vida. A essência desse pro- 
grama baseia-se em três pontos: 
- trabalho voluntário; 
- atendimento gratuito; 

- exercer compreensão e 
aceitação para com aquele 
que busca ajuda, sem in- 
terferir na sua liberdade 
de livre-escolha. 

Uma vez por ano, represen- 
tantes de todos os postos (cen- 
tros samaritanos) reúnem-se 
em São Paulo, em congresso, 
para troca de idéias e avaliaçáo 
do trabalho junto a sociedade. 

25 ANOS 

Em 1987, o CVV completa 25 
anos de existência. Para come- 
morar o jubileu de prata preten- 
de-se editar um livro relatando 
fatos expressivos vividos por 
seus voluntários, como uma con- 
tribuição para todos aqueles 
que se dedicam ao trabalho de 
ajuda para o crescimento do ser 
humano. 

EXPANSAO 

O CVV, em São Paulo, está 
sempre disponível para coope- 
rar com pessoas e/ou institui- 
ções que pretendam implantar 
um posto do CVV-Samaritanos 
em qualquer ponto do país. Para 
tanto é só entrar em contato 
com a secretaria da entidade: 
rua Genebra. 168 - CEP 01316, 
Tel.: (011) 239-3474, São Paulo. 

Aquele que não conseçue um 
minuto de silêncio a sua volta. 
deixa-se absorver pela agitação 
e acaba por não conhecer a paz 
interna, pois apenas reage ao 
chamamento do mundo. Não co- 
nhece a vida espiritual nem bus- 
ca a felicidade suprema, que é 
O encontro consigo mesmo e a 
paz que existe dentro de si, 
porque para achá-la é preciso 
que a busquemos. 

Maria José Junco 
Casa de Timóteo 
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Prece de um Homem Livre 
Franklin Delano Roosevelt Washington, 1945. 

"Deus dos homens livres, 
Concedei-nos a vitória sobre 

os tiranos que querem escravi- 
zar todos os homens livres e 
todas as nações. 

Dai-nos a Fé e a compreen- 
são para amarmos todos aque- 
les que lutam pela liberdade, 
como se todos eles fossem nos- 
sos irmãos. 

Nossa terra é apenas um pe- 
queno astro do Universo imen- 
so. Todavia, poderemos fazer 
dele uma grande coisa, um pla- 
neta não perturbado pela guer- 
ra, não agitado pela fome ou 
pelo medo, não dividido pelas 

APROVADOS NO 
VII I  CURSO DE 

DIRIGENTES 

1 - Carlos Roberto do Nasci- 
mento - Gr. Esp. Após- 
tolo Matheus; 

2 - Dalila Antonia Nunes Fer- 
reira - Casa de Timóteo; 

3 - Eduardo de Campos - 
CE Redenção; 

4 - Elenice Maria Tanaka - 
CE Redentor; 

5 - Guido Antonio Giovanni 
- Gr. Esp. Francisco de 
Assis; 

6 - Liliana C.M.C. Barretos 
- CE Luz da Esperança; 

7 - Lucia Tancredo Bochic- 
chio - Gr. Esp. Emma- 
nuel; 

8 - Margarete Monteiro Bar- 
roso de Souza - Grupo 
E. Razin: 

9 - Maria Esther Leite Jun- 
queira - CEAE Londrina; 

10 - Maria Hortência Vieira 
da Silveira - Casa Esp. 
Evang. Cáritas; 

11 - Marly Aparecida de Aze- 
vedo - Casa do Cami- 
nho; 

12 - Nair Lucia de Rezende - 
CEAE Petrópolis; 

13 - Ricardo Garlipp - CE Ir- 
mão Alfredo; 

14 - Valério L. Spinelli - CEAE 
Santana; 

15 - Zélia Maria Freire de Li- 
ma - CEAE Vila Man- 
chester. 

insensatas distinções de Raça, 
de Cor ou de Doutrina. 

Concedei-nos a coragem para 
isso e fazei com que possamos 
iniciar esta tarefa hoje, para 
que nossos filhos e os filhos de 
nossos filhos possam orgulhar- 
se do nome de Homem. 

Dai a paciência aos engana- 
dos e tende piedade dos traí- 
dos. E concedei-nos a energia 
e o valor para que possamos 
limpar o mundo da opressão e 
da sediça doutrina de que o for- 
te deve devorar o fraco; tão só 
e unicamente porque é forte. 

Acima de tudo, dai-nos a fra- 
ternidade, não apenas neste dia, 
mas para todos os anos da nos- 
sa vida - uma fraternidade não 
de palavras, mas de atos e 
fatos. 

SER E 

O verbo To Be, no idioma in- 
glês significa Ser ou Estar. 

Como se vê, duas posições 
nem sempre iguais, expressas 
naquele idioma pelas mesmas 
palavras. 

O mesmo ocorre com a Iín- 
gua francesa e muitas outras. 

No idioma português assim 
não acontece, porque existe 
muita diferença entre ser e 
estar. 

Estar no Espiritismo nem sem- 
pre significa que a pessoa seja 
Espírita, no verdadeiro sentido 
da palavra. 

Segundo Kardec, reconhece- 
se o verdadeiro Espírita pela 
sua transformação moral e pelo 
esforço no sentido de vencer 
as inclinações inferiores. 

Muitos de nós podemos estar 
no Espiritismo, tomando nosso 
passe e até aplicando, ouvindo 
e fazendo palestras. acreditan- 
do na reencarnação, sentindo- 
nos reconfortados com a prece 
e benefícios da água fluidifica- 
da. Mas, se não fizermos aque- 
le esforço mencionado por Kar- 
dec, não poderemos ser reco- 
nhecidos como verdadeiros Es- 
píritas. 

Todos nós somos filhos da 
terra. Dai-nos a conhecer esta 
doutrina simples; se nossos ir- 
mãos sofrem a opressão, nós 
também sofremos a opressão; 
se nossos irmãos têm fome, nós 
também temos fome: se a li- 
berdade de nossos irmãos de- 
saparecer a nossa não está se- 
gura. 

Dai-nos a Fé comum, para 
que o homem possa conhecer o 
pão e a paz, para que o Homem 
possa conhecer a Justiça e a 
Retidão, a Liberdade e a Segu- 
rança; para que ele tenha um 
senso igual, uma oportunidade 
igual para fazer sempre o me- 
lhor que puder em benefício de 
todos, não apenas nas suas 
próprias pátrias, mas em todo 
o mundo e para todo mundo. 

E nessa Fé, fazei com que 
possamos marchar. felizes e 
confiantes, rumo ao mundo pu- 
ro. justo e perfeito. que nossas 
mãos podem construir." 

ESTAR 
José Fernandes 

Muitos de nós podemos ser 
até dedicados trabalhadores, 
engajados no Movimento Espíri- 
ta, com vasta folha de serviços 
realizados. mas apesar de tudo 
isso podemos simplesmente 
não ser verdadeiros Espíritas. 
Podemos até mesmo estar exer- 
cendo cargos de direção em 
nossos Centros mas, ainda as- 
sim, podemos não ser Espíritas 
verdadeiros. 

Já tivemos oportunidade de 
ouvir de um presidente de Cen- 
tro a afirmativa de que estava 
ele no Espiritismo havia trinta 
anos e aquela falha, que estava 
sendo analisada. sempre existi- 
ra naquele Centro e iria conti- 
nuar existindo sempre. 

Aí está uma afirmativa bem 
característica de quem está no 
Espiritismo sem ser verdadeiro 
Espírita. O nosso estimado pre- 
sidente afirmou muito convicto 
e verdadeiramente que estava 
no Espiritismo por tanto tem- 
po, mas poderia ter completado 
a afirmativa dizendo ainda não 
ser Espírita verdadeiramente. 

[Do LAC - Boletim da Associa- 
ção Espírita Deus, Amor e Cari. 
dade, de Santarém, Parál. 
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MEIO SÉCULO DA 
LAKE 

Objeto de um sonho ousado. 
a LAKE - Livraria Allan Kardec 
Editora - R. Monsenhor Ana- 
cleto, 199, Brás, São Paulo, SP, 
03003 - foi fundada em 1936 
por um jovem de 24 anos, cheio 
de idealismo e coragem: Antõ- 
nio José Baptista Lino. Decidido 
a fundar uma editora espirita 
que, pela primeira vez. tivesse 
suas portas abertas ao público 
em geral, Baptista Lino enfren- 
tou inúmeras dificuldades, já 
que na época Espiritismo era 
sinônimo de bruxaria e pacto 
com o demõnio. 

Instalada na Rua Riachuelo, 
no centro de São Paulo, a LAKE 
era responsável pela publicação 
de pequenas tiragens das obras 
do Codificador, além de alguns 
livros psicografados por Chico 
Xavier. Imortalizou-se pela edi- 
ção da Coleção Encadernada 
das obras de Kardec, pelo "Li- 
vro dos Espíritos" em inglês. a 
obra de R. A. Ranieri, "Materia- 
lizações Luminosas", em espa- 
nhol, e milhões de exemplares 
de outras obras. 

Em 1971, a LAKE passou aos 
cuidados de Roberto Ferrero, 
por motivo de doença de Bap- 
tista Lino. 

Este ano, ela completa 50 
anos de atividades ininterruptas, 
nos quais foi um marco no mo- 
vimento espírita nacional, e em 
comemoração foi lançado um 
selo. 

Por todo o esforço feito e pe- 
los ótimos resultados obtidos, 
a LAKE merece um lugar de 
destaque entre os pioneiros da 
divulgação doutrinária. A ela, 
nossos votos de maiores reali- 
zações futuras. 

O MAL 

O mal deve ser esquecido, 
jamais comentado. Se conse- 
guirmos agir assim teremos gal- 
gado um degrau na evolução 
espiritual, o nosso dia a dia será 
mais ameno e enriquecido pelo 
amor do próximo. 

Mayr da Cunha 

Vivemos a época dos grandes 
acontecimentos. Nos céus, o 
aparecimento do cometa Hal- 
ley mobiliza milhões de espec- 
tadores, ansiosos para verem o 
belo espetáculo, já descrito em 
todos os detalhes pelos cientis- 
tas. E isto não acontece. Agora 
é torcer para que outro apare- 
ça, ou então que possamos vê- 
lo quando passarmos para o 
mundo dos espíritos. 

Na terra, todos se preparam 
para o campeonato mundial de 
futebol. Quanta discussão, quan- 
ta despesa, quanto sonho, cada 
um procurando encontrar o me- 
lhor caminho para sua seleção 
favorita. Todos querem fazer-se 
ouvidos para que não haja er- 
ros. Os meios de comunicação 
não medem esforços para tra- 
zer a melhor notícia, assim. ela 
nem bem acabou de acontecer, 
já está circulando em todos os 
cantos e bocas. 

Mas, qual a causa para tama- 
nha preocupação de quase to- 
dos, por fatos que pouco repre- 
sentam para uma humanidade 
que se encontra a beira da fa- 
lência, quase que órfã de valo- 
res necessários para sua evo- 
lução? 

Por mais que meditemos, não 
conseguimos encontrar a res- 
posta para a solução do proble- 
ma. A cada dia que passa. mais 
nos distanciamos daqueles va- 
lores. aumentando assim a le- 
gião dos desesperados. Deses- 
perados sim, porque se formos 
analisar o comportamento des- 
sa humanidade, chegaremos a 
conclusão que realmente ela 
está à procura de algo que não 
sabe o que é. 

Será que é conseqüência da 
aproximação do terceiro milê- 
nio? Será que nossos espíritos, 
conhecedores da transformação 
que irá ocorrer. não estão lu- 
tando para encontrar a verdade, 
porque o caminho já é de reta 
final e se não houver opção pelo 
melhor, fatalmente deverão pro- 
curar outros locais e meios para 
continuar sua jornada? 

Podemos lembrar qm desde 
que o homem se distanciou da 
busca interior e do aprimora- 
mento dos valores que lhe fo- 
ram legados pelo Criador, hou- 
ve uma hecatombe. E parece 

que agora nos defrontamos com 
o mesmo problema. 

Entretanto, venturosos aque- 
les que conseguirem transpor o 
vazio existente entre a luz e 
as sombras, local de aprendiza- 
do, de derrotas e vitórias. por- 
que se se entregarem h luta 
tendo como meta alcançar o 
melhor, certamente haverá ven- 
cedores, jamais frustração. 

FAZER LUZ 
As trevas e a escuridão exis- 

tem, mas ninguém nos impede 
de acender a nossa própria luz. 

Elenlr Barbosa - 
Casa de Timóteo 

TEMPO DE.. . 

de trabalho, o Centro é o posto 
abastecedor. Revelação é oxigê- 
nio que vitaliza o sangue do 
corpo religioso. Se não tiver es- 
sa vitalização. religião vira ins- 
tituição e morre. 

Os homens não são iguais, 
cada um traz uma bagagem di- 
ferente. Somos diferentes uns 
dos outros mas todos estamos 
querendo crescer. Devemos sen- 
t ir que o outro é nosso irmão. 
que ninguém nasceu para regre- 
dir, ninguém nasceu para bater 
na cabeça do outro, todos nas- 
cemos para crescer, pois temos 
dentro de nós a centelha divina. 

O exclusivismo religioso é 
prejudicial. O "orai e vigiai" é 
muitas vezes interpretado como 
ordem de fiscalização do próxi- 
mo. Muita fiscalização e pouca 
realização. "Olha o fulano to- 
mando cerveja", "veja o beltra- 
no não agindo corretamente". 
Orar para nos mantermos em 
contato com o Alto, vigiar para 
nos mantermos atentos a f lm 
de descobrirmos onde a nossa 
ajuda se faz mais necessária. 

O homem necessitado não 
pede. Aquele que pede já está 
melhor, pois já sabe como pe- 
dir. O ser humano caído não sa- 
be pedir, o cristão tem de pro- 
curá-lo e estender-lhe a mão. A 
parábola do Bom Samaritano 
resume tudo. 
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NO BEM, NEM 
PROGREDIR NO MAL 

Tudo no mundo evolui, o pro- 
gresso material é um processo 
longo e doloroso, a evolução 
espiritual em muitos casos é 
longa, triste, dolorosa, e parece 
sem fim. Estacionar no bem é 
fechar as portas do nosso co- 
ração para a miséria que assola 
o mundo atual, é ter muito e 
não dar nada, é dizer "eu sou 
cristão" mas não agir como tal. 

E preciso nascer de novo; não 
estamos falando de reencarna- 
ção. mas sim daquela Luz que 
todos nós carregamos, mas que 
muitas vezes está tão cheia de 
pó dos tempos, que a lumino- 
sidade não consegue transpas- 
sar. Precisamos limpar este pó, 
que há muito tempo está im- 
pedindo o homem de distribuir 
a Luz. 

Armando Gamba Filho 
CE Redentor 

NEM ENTUSIASMO, 
NEM DESÂNIMO 

Quando começamos esta Es- 
cola de Aprendizes de Evange- 
lho muitos companheiros esta- 
vam conosco, porém um ano 
depois grande número se encon- 
tra ausente. Para a nossa evo- 
lução espiritual é bom que não 
haja entusiasmos porque não é 
fácil. pois vamos deixando cair 
a nossa "máscara" e vendo co- 
mo somos falhos e cheios de 
vícios e defeitos. mas também 
não é bom que haja desânimos 
porque estaremos fugindo de 
nossa responsabilidade. 

Não vamos fazer da nossa fé 
um "fogo de palha" que se in- 
cendeia rapidamente. mas que 
também se apaga como as pri- 
meiras dificuldades, vamos con- 
quistar a nossa fé dia a dia, va- 
mos cultivá-la diante dos pro- 
blemas e das dificuldades ven- 
cendo uma a uma e conquistan- 
do um espaço digno no mundo 
espirifual. 

Yara Jacintho de Abreu 
CE Irmão Timóteo 

Edgard Armond 

A reunião de espíritos, quase 
sempre diferentes, moral e inte- 
lectualmente, em uma mesma 
família, formando o mesmo lar. 
é providência tomada por força 
de acordos pré-encarnatórios e 
compromissos assumidos antes 
do nascimento, no Plano Espiri- 
tual. 

As finalidades principais des- 
ses agrupamentos de indivíduos 
diferentes são: 
a1 resgates de dívidas do pas- 

sado; 
b l  desenvolvimento da capaci- 

dade de amar aos semelhan- 
tes; 

c1 afinização entre participan- 
tes. sendo a consanguinidade 
problema simplesmente de- 
corrente, porém complemen- 
tar porque, pela hereditarie- 
dade. muitas das provações 
se efetivam. 

As diferentes condições ne- 
cessárias as provas a passar 
juntos pelos membros da famí- 
lia. são providenciadas pelos 
benfeitores espirituais encarre- 
gados das reencarnações, com 
audiências dos interessados. 
quando estes têm liberdade de 
opção e, compulsoriamente. nos 
casos contrários. 

Para os espíritos benfeitores 
e um trabalho delicado e peno- 
so este de reunir, num mesmo 
agrupamento familiar, as pes- 
soas e as condições necessárias 
aos reajustes e provações. 

Se os conhecimentos espíri- 
tas fossem mais difundidos, 
muitos fracassos encarnativos 
seriam evitados, os resgates e 
as aproximações facilitados. ca- 
da uma das partes agindo com 
a consciência despertada para 
os benefícios comuns do grupo. 

As leis e costumes diferentes 
e sobretudo os ensinamentos 
religiosos afastados da realida- 
de e impostos aos homens du- 
rante séculos, desviaram-nos 
dos rumos certos e promove- 
ram continuados fracassos en- 
carnativos ou, no mínimo, baixo 
aproveitamento de oportunida- 
des em sucessivas encarnações. 

O lar familiar é um primeiro 
campo de reajustes e de expe- 
riências afetivas, onde a frater- 
nidade e a tolerância podem ser 
exercitadas. visando a futura 
expansão do sentimento divino 
do amor espiritual. 

Acostumando-se a querer bem 
aqueles que são do mesmo san- 
gue ou da mesma grei e esten- 
dendo a tolerância as gerações 
seguintes, de netos e bisnetos, 
vai crescendo essa capacidade 
afetiva, penetrando os homens 
no campo mais amplo e geral 
do amor aos semelhantes. ex- 
tensivo, por fim, aos estranhos. 

A civilização atual está ani- 
quilando esses sentimentos e 
afastando essas oportunidades. 
substituindo-as pela indiferença, 
pelo egoismo, pela insensibili- 
dade que caracterizam o mate- 
rialismo hodierno. 

Nações inteiras expoentes 
dessa civilização ilusória, estão 
caminhando para a anarquia so- 
cial, na qual desaparecem o res- 
peito e o pudor, e o sexo é en- 
tronizado pelo amor livre, de- 
sembaraçado dos liames afeti- 
vos da família. num regresso 
lastimável a animalidade ante- 
rior. 

A defesa intransigente da es- 
tabilidade dos lares. no seu sen- 
tido cristão. é uma das tarefas 
a que os Discípulos de Jesus 
devem dedicar-se com firme de- 
terminação, porque a purifica- 
ção do corpo e do espírito que 
os lares cristãos favorecem, é 
condição indispensável ao apri- 
moramento da evolução. 

Há uma forte tendência de se 
implantar no mundo essa lincen- 
ça sexual desmoralizante, para 
que os instintos inferiores cam- 
peiem livremente; e este é um 
dos sinais de que a Besta Apo- 
caiíptica tenta estender seu do- 
mínio amplamente, opondo-se 
às hostes iluminadas do Cristo 
planetário, das quais todos os 
espíritas devem fazer parte. 

(Do livro: "Enquanto é Tempo" 
Editora Aliança) 
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Educação 

Ter cultura isolada da educa- 
ção é o mesmo que possuir um 
quadro valioso com uma moldu- 
ra vulgar, sem valor. 

Marlene Caetano Kirejian 
- Casa de Timóteo 

Como seria bom se no auge 
de nossa fúria pudessemos ter 
um espelho nossa frente para 
vermos a nossa face. ou um eco 
para voltar aos nossos ouvidos 
tudo o que falamos. Talvez as- 
sim veríamos um pouco mais os 
nossos defeitos e nem reparas- 
semos tanto no dos outros. 

Maria Aparecida 
Zerren~ner Dias - 
CE Geraldo Ferreira 

Uma das maiores dificuldades 
que o cristão exige de si na 
constatação de sua crença, é o 
fato de ao invés de querer que 
o seu semelhante demonstre 
que tem educação deve ele dar 
de si a prova. 

Sebastião Bento dos 
Passos - CE Geraldo 
Ferreira 

Ajuda 

Eu procuro ajudar os outros 
mas ainda querendo resolver os 
seus problemas principalmente 
na parte espiritual. Quando a 
pessoa não faz aquilo que eu 
digo, eu acho ruim. Compreen- 
do que este sentimento é uma 
forma de exigir retribuição. 

Dalva M. Mathew - 
GE Renascer, 
Santo André 

O bem que hoje fazemos é 
uma garantia de felicidade futu- 
ra, embora nunca possamos di- 

I 

PÁGINA DOS 
APRENDIZES 

zer quando ou de que forma 
essa felicidade virá as nossas 
mãos. 

Enriqueta C. S. Leme - 
GE Renascer 

Pessimismo 

O pessimista chora sua sorte 
diante da dor: o otimista levan- 
ta e age. O pessimista acomo- 
da-se; o otimista resolve. O pes- 
simista tem medo; o otimista 
tem coragem. 

Debbie Parodi - 
CEAE, Caraguatatuba 

Finalidade da vida 

A semente ínfecunda; por 
mais nobre. é esperança cada- 
verizada no seio da terra. Assim 
também, por mais ardente, a fé 
que não se exprime em obras 
de educação e de amor, reden- 
ção e bondade. é talento morto. 

Beatriz de Jesus Ruffo - 
CEAE, Caraguatatuba 

Falar 

Muitos são os que falam mui- 
to, pensando pouco e dando 
quase nenhum espaço para o 
diálogo. Muitos, também, são os 
que quase não falam, por inibi- 
ção ou orgulho, tornando-se 
omissos e inacessiveis. Poucos 
são aqueles que têm o discerni- 
mento e o equilibrio para falar 
no momento certo as palavras 
certas. 

Danilo Masiero - 
CE Irm3io Alfredo 

Estacionar e progredir 

De modo geral o homem não 
avança mais por falta de con- 
fiança; o mundo avançaria mui- 

to m'ais em pouco tempo se as 
pessoas tivessem confiança pa- 
ra avançar no bem. Assim fazen- 
do conseguiriam regredir no 
mal. 

Benedita - CE Jesus 
de Nazaré 

Culto 

Deus verdadeiro é aquele que 
está em nosso interior. C aquele 
em que sentimos energia para 
nos impulsionar para o melhor. 
C aquele a quem nos entrega- 
mos totalmente. 

Regina de Lourdes Vieira 
- CEAE, Petrópolis 

A manifestação de Deus é 
como o perfume de uma flor: 
deve desabrochar de dentro pa- 
ra fora. Só podemos provar essa 
virtude com as boas obras. Não 
adianta ficar batendo com as 
mãos no peito e nossas obras 
serem más. As obras são ações 
do espírito. 

José Tabaço - 
CEAE, Caraguatatuba 

Palavra 

A palavra, esse dom celeste 
que Deus deu ao homem e re- 
cusou ao animal. é a mais su- 
blime expressão da natureza; 
ela revela o poder do Criador e 
reflete toda a grandeza de sua 
obra. [José de Alencarl. 

Romeu Silva - 
CE Redenção 

O caído 

Antes de pensarmos onde os 
nossos pés tropeçarão, devemos 
observar se as nossas mãos es- 
tão sempre abertas para ajudar. 

Edméia B. de Oliveira - 
CE Redenção 
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TEMPO DE ABERTURA 
Valentim Lorenzetti 

Quando a pessoa deseja fa- 
zer algum trabalho desprendido 
em favor do semelhante, quando 
sente que sua vida está-se tor- 
nando vazia e portanto predisa 
fazer algo para sentir-se útil, ela 
começa um processo de busca. 
E. nesse processo normalmente 
encontra pela frente uma reli- 
g i ã ~  que lhe abre o caminho de 
realizações gratificantes. 

A pessoa envolvida nessa 
busca acaba adotando a reli- 
gião com a qual mais se afini- 
za. Assim, uns abraçam o Espi- 
ritismo, outros o Catolicismo, a 
Seicho-no-iê, a Umbanda. o Pro- 
testantismo etc. 

A maioria de nós, adultos, 
que hoje estamos no Espiritis- 
mo, viemos de outras religiões. 
Depois de havermos caminhado 
numa delas, partimos em busca 
de outra que nos desse respos- 
tas mais satisfatórias. Mudar, 
quando já não nos sentimos 
bem num determinado grupo, é 
profundamente válido e faz par- 
te do processo de crescimento 
do ser. 

Não devemos ficar perturba- 
dos se amanhã acharmos que O 
Espiritismo não nos oferece 
mais as gratificações procura- 
das e, dessa forma nos venha a 
vontade de outras experiências 
em outras religiões. 

Seria pretensão achar que o 
Espiritismo é a última palavra. 
Ele é, sem dúvida, uma Doutri- 
na bastante avançada, mas daí 
a afirmarmos que é a última pa- 
lavra será limitarmos o infinito 
campo da evolução espiritual. 
O Espiritismo não serve para 
todo mundo. Ele serve para 
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aqueles que se afinizam com 
seus postulados, neste momen- 
to. Muita gente está muito bem 
no Catolicismo, no Budismo, na 
Umbanda. O Espiritismo não é 
sectarista e respeita todas as 
manifestações de religiosidade 
como formas de crescimento 
das criaturas. 

Espiritismo não é religião fe- 
chada. Se nós, espíritas, pu- 
dermos ajudar a um budista. um 
católico, um protestante. a ser 
um melhor budista, um melhor 
católico, um melhor protestante, 
estaremos cumprindo nosso pa- 
pel. 

Não devemos interpretar o 
Espiritismo como instituição hu- 
mana. Como instituição, ele é 
falível. Espiritismo é caminho. 
Caminho aberto que nos ajuda 
a crescer para Deus. Mas se 
vermos nele apenas uma insti- 
tuição, o caminho pode trans- 
formar-se em muro que pode 
durar mais 100 ou 200 anos, de- 
pois desaba. 

Como instituição, o Espiritis- 
mo não é a religião do amanhã. 
A religião do amanhã deve ter 
muito da essência da Doutrina 
Espírita hoje; será a Religião 
Cósmica do Amor, que é o Cris- 
tianismo posto em prática. A 
visão do Plano Espiritual Supe- 
rior nos mostra, unidos na fra- 
ternidade cósmica, antigos tra- 
balhadores do Catolicismo, do 
Espiritismo. do Hinduismo, etc. 

Espiritismo não pode ser fe- 
chadura. Tenhamos em mente 
que a pedra angular do Espiri- 
tismo - como o foi do Cristia- 
nismo - é a revelação, que são 
conhecimentos superiores que 
vão chegando até nós. Algo 
que vai sendo revelado aos pou- 
cos, de forma progressiva. Se 
dissermos que o Espiritismo já 
revelou tudo seremos anti-espi- 
ritas. Dr. Bezerra diz que a re- 
velação é progressiva. 

Centro Espírita tem de ter 
uma visão aberta. Não devemos 
nos sentir surpresos se um ca- 
tólico vier ao Centro, conhecer 
a Doutrina, e depois continuar 
católico. O mesmo com um pro- 
testante, um budista. 

A codificação da Doutrina Es- 
pírita foi um avanço porque es- 

távamos com uma dificuldade 
muito grande de entender Je- 
sus. Havíamos construído uma 
hierarquia de intermediários 
entre a criatura e o Criador e 
caminhávamos por caminhos to- 
talmente diferentes daqueles in- 
dicados por Jesus para nos re- 
lacionarmos com o Pai. Dr. Be- 
zerra enfatiza que é preciso es- 
tudar Kardec para entender a 
Jesus. Os Espíritos Superiores 
precisaram estabelecer a Dou- 
trina Espírita para que pudésse- 
mos entender a Jesus. 

O Centro Espírita é um ponto 
de encontro onde nos reabaste- 
cemos para os testemunhos diá- 
rios; uma espécie de bateria 
que nos recarrega para testemu- 
nhar o Cristianismo. Para o es- 
pírita, o Centro é, depois do lar, 
o ponto mais importante de reu- 
nião. Contudo, importante é en- 
tender que não é a casa de al- 
venaria que importa, é a causa 
do amor e da luz que interessa. 

Como toda revelação, o Espi- 
ritismo é algo que veio do Mais 
Alto, mas foi melhor recebido 
pelas camadas mais simples. Os 
orgulhosos não estão acessíveis 
as revelações espirituais. No 
Templo de Jerusalém, no Pente- 
costes. a mediunidade foi dada 
aos apóstolos (pessoas simples) 
e não aos doutores da lei. 

Gostamos de fazer um para- 
lelo entre as três Revelações. 
Jesus nasceu dentro de uma 
cesta (a manjedoura); a Doutri- 
na Espírita foi revelada através 
de cestinhas nas quais estavam 
amarrados lápis, sobre as quais 
agiam os espíritos para escre- 
ver suas mensagens; Moisés 
foi colocado numa cesta sobre 
o rio Nilo. 

Isto é profundamente simbó- 
lico. Cestas são coletores e dis- 
tribuidores. Estão sempre aber- 
tas e voltadas para cima para 
receberem e doarem. Se o Es- 
piritismo tornar-se apenas insti- 
tuição será uma cesta virada 
para baixo formando uma cúpu- 
la-tampão que nada coletará e 
nem doará. 

O Cristianismo começa den- 
tro de nós e se extravaza para 
fora. O mundo é nosso campo 

(Continua na páig. 5) 


